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RESUMO 
 
A Caatinga é um bioma exclusivamente brasileiro e que apresenta uma elevada 
fitodiversidade medicinal. Considerando a grande diversidade e importância desse 
ecossistema para a região, ações de conservação devem ser desenvolvidas no intuito de 
preservar a flora medicinal da Caatinga. Portanto, o estudo teve como objetivo realizar um 
levantamento etnofarmacológico de espécies medicinais de um fragmento da reserva 
florestal de Caatinga, no município de Santa Cruz do Capibaribe. A área está localizada na 
Fazenda Fieza, agreste de Pernambuco, constituída por 30 hectares. As espécies medicinais 
foram determinadas a partir do levantamento florístico fitossociológico pela metodologia de 
trilhas preexistentes, sendo realizadas observações de campo e coleta de material botânico 
de indivíduos. Durante o levantamento, o material botânico coletado foi devidamente 
herborizado, exsicatado e em seguida incorporado ao herbário Arruda Câmara/Universidade 
Estadual da Paraíba. Sendo os resultados correlacionados a literatura especializada usada na 
Etnomedicina. Foram identificadas e catalogadas 20 espécies de uso medicinal, pertencentes 
a 10 famílias, sendo a Fabaceae (20%) e Euphorbiaceae (20%) as mais representativas. A 
parte da planta mais utilizada foi à casca (23,40%), seguida das folhas (17,02%), as formas 
de uso mais frequentes foram infusão (22,39%) e tintura (17,92%), as indicações para 
tratamento de processos inflamatórios (10,32%), reumatismo (5,55%) e tosse (5,55%) foram 
as mais recorrentes. Com base nos resultados, observa-se uma ampla diversidade de plantas 
medicinais, que possuem grande potencial medicinal cuja exploração pode gerar benefícios 
diretos, desde que em regime de manejo sustentável. 
 
Palavras-Chave: Parte utilizada. Forma de uso. Tratamento. 
ABSTRACT 
The Caatinga is an exclusively Brazilian biome and has a high medicinal phytodiversity. 
Considering the great diversity and importance of this ecosystem for the region, 
conservation actions must be developed in order to preserve the medicinal flora of the 
Caatinga. Therefore, the study aimed to carry out a survey ethnopharmacological of 
medicinal species of a fragment of the Caatinga forest reserve in the municipality of Santa 
Cruz do Capibaribe. This area is located at farm Fieza, rough Pernambuco, consisting of 30 
hectares. Medicinal species were determined from the floristic survey phytosociological by 
the methodology of existing trails, being conducted field observations and collection of 
botanical individual materials. During the collection, the botanical material was properly 
herbarized, exsiccated and then incorporated into the herbarium Arruda Camara / State 
University of Paraiba. And the results were interconnected to the literature used in the 
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Ethnomedicine. Have been identified and cataloged 20 species of medicinal use, belonging 
to 10 families, the Fabaceae (20%) and Euphorbiaceae (20%) were the most representative. 
The part of the plant more used was the shell (23.40%), followed by leaves (17.02%), the 
most common forms of use were infusion (22.39%) and tincture (17.92%), the indications 
for treatment of inflammatory processes (10.32%), rheumatism (5.55%) and cough (5.55%). 
Based on the results, there is a wide diversity of medicinal plants that have great useful 
healing properties whose exploitation could generate direct benefits, but in sustainable form. 
Keywords: Used part. Instructions for use. Treatment. 
1. INTRODUÇÃO 
 
O uso de plantas medicinais é uma das práticas mais difundidas da humanidade, 
sendo tão antiga quanto à própria história da humanidade e possui contribuições dos mais 
diversos tipos de civilizações. A obtenção das informações que constituem essa ciência é 
proveniente a partir da experiência acumulada entre as diversas gerações e do senso comum, 
sendo vista atualmente como uma área científica bastante pesquisada e estudada para que 
haja sempre o seu aperfeiçoamento, fomentando cada vez mais o seu progresso. De acordo 
com a Organização Mundial de Saúde (OMS, 1990), cerca de 70% da população de países 
em desenvolvimento dependiam do uso da fitoterapia como única forma de tratar as 
moléstias e promover uma melhoria na qualidade de vida, demonstrando também sua suma 
importância e contribuição nos diversos âmbitos da medicina e da cultura. 
A fitoterapia vem sendo cada vez mais disseminada, tanto na população em geral 
como nos órgãos responsáveis pela saúde pública, como o SUS (Sistema Único de Saúde), 
sendo necessária a transmissão dos conhecimentos para o seu uso. Essa prática possui como 
objetivo reduzir os gastos com medicamentos        
sintéticos e sucintamente atender à expectativa da comunidade em questão. 
No Brasil, houve uma grande contribuição por parte das misturas dos saberes dos 
mais diversos e variados grupos indígenas, juntamente com o conhecimento dos europeus e 
africanos que trouxeram consigo uma grande quantidade de plantas. No Nordeste, 
especificamente na área da Caatinga, temos uma grande diversidade cultural que representa 
um valioso conhecimento a ser explorado (ALBUQUERQUE; PEREIRA, 2002).  
A Caatinga caracteriza-se por ser um bioma endêmico, exclusivamente brasileiro, e 
com grande porte de fitodiversidade. Estima-se que pelo menos 932 espécies vegetais foram 
registradas na região, sendo 380 endêmicas (MMA, 1998). 
Dentre os biomas brasileiros, a Caatinga é o menos protegido e estudado e ocupa 
grande extensão da região Nordeste. Esse Bioma foi por muito tempo caracterizado como 
“pobre”, porém as pesquisas recentes têm revelado um grande potencial, uma ampla 
diversidade biológica, com espécies endêmicas e adaptações distintas. Apesar de ser um 
bioma com grande potencialidade ainda é pouco valorizado e reconhecido 
A falta de regularidade pluviométrica, o manejo inadequado dessa vegetação, seja 
pela retirada da madeira ou pela exploração da pecuária extensiva e agricultura, tem 
colocado em risco essa biodiversidade. A degradação ambiental já atinge mais de 60% do 
ecossistema (TABARELLI; SILVA, 2002), e segundo Rodal (2002) é possível que já 
tenham ocorrido processos de extinção local na fitodiversidade desse bioma, e 
consequentemente a perda de espécies que poderiam contribuir com a descoberta de novas 
drogas naturais. Considerando então a grande importância desse ecossistema para a região, 
ações de conservação devem ser desenvolvidas no intuito de preservar a flora medicinal da 
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caatinga. 
Segundo a Secretaria de Ciência Tecnologia e Meio Ambiente do Estado de 
Pernambuco (SECTMA, 2001), o estado de Pernambuco tem aproximadamente 90% de sua 
área incluída no bioma Caatinga, mas apenas 7% dos pernambucanos acham importante a 
sua preservação, ficando atrás dos biomas da Amazônia, Mata Atlântica, Pantanal. 
Acreditamos que conhecer mais sobre esses biomas pode gerar ações de valorização. No 
Alto do Capibaribe pouco se conhece sobre seu potencial natural e sua beleza cênica. 
Portanto, o estudo teve como objetivo realizar um levantamento etnofarmacológico 
de espécies medicinais de um fragmento da reserva florestal de Caatinga, no município de 
Santa Cruz do Capibaribe/PE. 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Local do estudo 
 
A Fazenda Fieza está localizada no município de Santa Cruz do Capibaribe, 
microrregião do Alto Capibaribe, a aproximadamente a 190 km da capital 
pernambucana, no Km 20 da rodovia PE 160 (CPRM, 2005). A estação experimental 
apresenta uma área de 64 hectares, situada a 10 km do espaço urbano, sendo 30 hectares de 
área de reserva da Caatinga e do Rio Capibaribe, caracterizada por caatinga xerófita 
arbustiva, com elementos arbóreos bem representativos, sendo a área utilizada para 
pesquisas e trilhas educativas.  
 
Procedimento metodológico 
 
As espécies medicinais foram determinadas a partir do levantamento florístico 
medicinal, conduzido no período de janeiro a setembro de 2015, pela metodologia de trilhas 
preexistentes. Durante o levantamento, o material botânico coletado foi devidamente 
herborizado, e exsicatado e seguidamente incorporado ao herbário Arruda 
Câmara/Universidade Estadual da Paraíba (Tabela 1). O sistema de classificação utilizado 
foi o Angiosperm Phylogeny Group (APG II, 2003; AGPIII, 2009). 
Para análise dos dados foram consultados artigos científicos e literaturas especializadas 
na área de utilização de plantas medicinais com fins terapêuticos. Observando-se espécie 
vegetal, nome vulgar, família, parte utilizada e forma de uso. Sendo os dados analisados 
em programa estatístico ASSISTAT 2.0 e os resultados apresentados em tabelas.  
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
As Reservas da Biosfera são áreas de ecossistemas terrestres ou costeiros 
reconhecidas pelo programa da UNESCO “O Homem e a Biosfera” (Mab – Man and 
Biosphere), cuja missão é promover e demonstrar relações equilibradas entre os seres 
humanos e a natureza (MOURA s.d.). 
Foram ident ificadas e  catalogadas 20 espéc ies de p lantas de uso medicinal, 
distribuídas em 10 famílias,  e utilizadas para o tratamento de diferentes patologias, 
assim como, uma mesma planta pode ser indicada para combater diferentes patologias.  
                Ao analisar as famílias, as mais representativas foram Euphorbiaceae (20%) e 
Fabaceae (20%), seguida da Anarcadiaceae (15%), Bromeliaceae e Cactaceae (10%). 
Resultados semelhantes foram obtidos por Albuquerque; Andrade (2002) ao realizarem 
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pesquisa no bioma Caatinga/PE. Por outro lado, estudo realizado por Teixeira; Melo (2006), 
município de Jupi/PE, verificaram que as famílias mais representativas foram Lamiaceae e 
Asteraceae, sendo assim, podemos concluir que as divergências encontradas entre o estudo 
vigente e a literatura, podem ser provenientes das diferenças entre os locais de estudo, 
considerando que os fatores ambientais interferem na cultura e na existência de 
determinadas espécies. 
Com relação à parte da planta mais utilizada, constata-se que à casca (23,40%) é a 
mais utilizada seguida por folhas (17,02%), raiz (12,77%), entrecasca (10,64%), resina e 
látex (6,383%), toda a planta (4,254%) e, fruto e batata da planta (2,128%). Esses 
resultados são reforçados ao analisar o estudo de Albuquerque; Andrade (2002), em 
comunidades de Caatinga/ PE, os referidos autores chamam atenção à casca por estar 
disponível durante todo o ano. Resultados contrários foram verificados em estudo realizado 
por Santana et. al. (1999) na comunidade de Fortalezinha, município de Maracanã/Pará, 
constataram sendo as folhas a parte mais utilizada (48,1%). 
Quanto à forma de uso terapêutico da planta, a infusão foi a mais citada (22,39%), 
seguida por tintura (17,92%), decocção (16,42%), xarope (14,63%), uso tópico e maceração 
(5,971%), extrato seco e extrato fluído (4,478%), lambedor (2,985%), e os demais 
(alcoolatura, pasta, garrafada) citados apenas uma vez (1,492%). Resultados semelhantes 
foram observados nos estudos realizados por Albuquerque; Andrade (2002) em PE; 
Almeida; Albuquerque (2002) em PE, Amoroso (2002) em MT, os quais apresentaram a 
infusão como a forma de uso mais representativa no preparo dos fitoterápicos. 
Ao analisar a indicação medicinal para tratamentos de patologias, contata-se que a 
mais citada foi para o tratamento de processos inflamatórios (10,32%), seguida de 
reumatismo e tosse (ambas com 5,55%).  
Ao comparar os resultados envolvendo parte da planta, forma de uso terapêutico e 
indicação medicinal com a literatura especializada (DANTAS; FELISMINO; DANTAS, 
2007; ROQUE; ROCHA; LOIOLA, 2007/2008; ALBUQUERQUE; ANDRADE, 2002.), 
constata-se que as cascas e folhas são as partes mais utilizadas para o preparo de infusões 
utilizadas principalmente no combate a inflamações. 
 
4. CONCLUSÃO 
 
Com base nos resultados, observa-se uma ampla diversidade de plantas medicinais, e 
sua influência como recurso para tratamento de doenças. Portanto, o local dessa pesquisa 
torna-se importante para traçar estratégias e estudos que  
favoreçam a manutenção dos recursos naturais do bioma Caatinga. E assim, auxiliar nas 
ações de conservação do bioma. 
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